
Rio cle Janeiro, 10 Ce abril Ce 1982.

Sr. §d.itor

A met6rj-a. recentemente pub1.icada nesta. revista
$/5/52), sob o tÍtuto ',Índ.loe no or'-en - os gavÍões mult!
plicam selr capita1-r' interpreta d.e forma murto equivocar-
da o nroeesso d.e transforrnação qlle se in'.pôs aos ínüios
üaviõesr €Íl clecorrencj-a do desenvolviu;ento r.ce1era.o,o e
d.escoc:r-:nsriaào que se verifiea na região sul d.o pa.rár o.g
de vivem.

À tern ,àa informação íntegr.a e correta, convirier.
esclir.recer, en primeÍro lugarr qüê "as d.ues fortunas con-
seeutÍr'as F'.nnha.s as cu-et..s rlo honnen branco (o grifo é neu)
cust:'.rgrni e.os Garliões a peria cie valÍosas porções de seu

a 

--

território, pois foram forçados t:. eêCê-Ias eo ,thoi:ienr brag
co", l.\arã. o ",1-esenvolvirnento't d.a Ànazônia. Estas ',fortu-
nes'r fcra.in o resurted-o d,e alguns anos cie árd.uas negociaçoes
entre o É:rrrpo tribal e o Sstado bra.sileiro, atre.vés d.e rg
presentar:tes dn. IIl3I3C,fi0H?8, pârâi âr. pâsSa.gem tir, l inha ôe
trar:.e:nissao por cima àas roças e d.a ald.eie - o que obrigou
os üavioes e eot'istruirerr outra e ,:epois cor] a Conpanhi-a
vale ri.o iiio .Doce, pÍ.)ra. a construção iia fer:-ovia carajás*

- rtaqui. itesr:eIta-se aqui o fa'r,o cle que c.os Gaviões-nunca
forem d.ad.ae o-uetisquer opções: sempre erat'Erriüe der:eis',,
]too.ovÍ rr.sr hidrelétricasr projetos de minera.ção, agropecuá

_ rios, etc. r -torlos os planos traçad.os para a porção orten-
- taI ua Amazônia legal nã-o sã.o recentes e, t1o enta.:rtor nLE

ca 6e fez nad.a no sentido de preservar a integridade d.os- territónos tribc.is a1i existentes. E os Oaviões estão sen
iio &s ccbaias deste processo.

Este revista parece atribuir aos índics usia esper-
Lezg digna üe rrn "civi1j,zB.do" s ,'rqenobrat, pela quaL os
ünvj.ões terizuir conselg:'iid.o, da- c\rRDr 3 nri-lf,ôes de cruzeiros
'rarii-cionaÍs". No er:.ta:rto, d.eixa de infor::rar ao leitor que
os ín3.ios for6§l sucessivanrente ludibriados por seu tutor 19
8e1 - a FII}{AI - e pressionad.os para (lue aeeitasse:n eoncli-
çôes àe ind.enizaçâo gue até um ',se1vc.gemtt é capaz de perce
ber seren insatisfatórias. Eeflro-me às negoci-aeões com
a trr,iiriiCti{onl3 pe-ra. a passagen da 1'j-nb,a d.e trans;.riss.ão pelo
ter.r'itórj-o in,i-ígena. Ta3.vez porisso, no caso d.a ferr.ovia ora
err questão, os Gaviões tenham d.i.spensad.o a :nediação do ór-



gão tuts)-Írro Pa.rece-ne !Çuco verossímil güêr nesmo co&
Bua c.àpacialade de resistencia. e conhecimento oo ,fhornem

braJreo"l algunr índio Gaviã.o eeja ca?az, de leva.r vanta.ger,
sobre a CVRD e sua equipe 3uríd.ica... Deve-se resnraltar
ainda e. ausência de qualqrrer acompanhanento deste proces
so ti.e Índenizaçãor por técnicos ou conheced.oree d.o grupo
irrdígena que lhe d,esse a indispensáveI assessori&.

ite6i,stre-se ainda. o caráter especu1-a.-Uivo e d.e
duvioosas interrções d.a matéri.a, a,o infornrar sobre as up
darid.ail.es «1e aplicação ce canitar empreendidas pelos Gã
viões1 bera como seus rend.i-mentos resurtante§. 0 fato dá
'tchegaila d.o eapitalismo" no sul do Pará - este sini, sel--
vagem - ter levad.o a profunclas modificaçães na vlda da-
o-uê1e gru-po ir.crígena indÍca. a irreversibiridade de um
processo que os Gaviões r'êm enfrentand.o sozinhos há cer-
ca d-e pouco rnais ôe uma d.écad.a. E é como se o sstad.o -
legalmente seu protetor - e o "honesi branco" os lrovocas!
§êr sempre: "E agora? Vamos ver co:no vocês, Gaviõesr sol
breviverãott.

Final-mente, que a eles fosse dad.a a p:.ls.vra so
bre eetas questões, evitanrio assin interpr*tr.çoes ten--
denciosas, nu:r monento üecisivo d.a tristórie dos ín.iros
Gaviães d.o !ará.

Ia.ra Ferraz
antropô]-ogia
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